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Resumo
Tudo que é novo provoca
expectativas, mas
também polêmicas e
questionamentos. Em meio à
potencialidade de solução
dos mais diversos problemas
através da Internet, este
artigo busca uma reflexão
sobre o uso que hoje se faz







been the origen of not
only expectations but
also polemics. Internet
is seen as the potential
solution for a large range
of problems. This article
aims reflection on the







Nos anos 60, surge, com Marshall McLuhan, o concei-
to de aldeia global. As novas tecnologias de comunicação de
massa, lideradas pela televisão, têm um grande impacto na
sociedade. O mundo, ao mesmo tempo que se mostra grande,
é tornado pequeno. Os estudiosos dividem-se em apocalí-
pticos e integrados no que tange à questão do consumo
dessas tecnologias.
Este ar tigo trata da polêmica em torno da Internet, po-
tencialmente a solução para o melhoramento da qualidade
de vida, crescimento e fortalecimento dos países em desen-
volvimento, mas que já mostra sinais negativos nos países
mais desenvolvidos.
Novas idéias, novas tecnologias, sempre foram motivos de
polêmicas, sendo seus efeitos notados somente após muitos
anos. Retrospectivas jornalísticas agrupam os principais acon-
tecimentos do ano e podem até servir como base de análise
dos fatos e seus efeitos, mas, de uma maneira geral, estes fatos
só adquirem significado quando estudiosos os localizam no cur-
so da história.
Nos anos 60 a vida parecia mais viva do que nas duas ou
três décadas anteriores, embalada nas músicas de Jimmy
Hendrix  e dos Beatles, com tendências pacifistas e violentas
entrelaçadas. Muitos dos adolescentes de então souberam dos
assassinatos de Martin Luther King Jr. e de Robert Kennedy; ou-
tros participaram dos movimentos estudantis nas ruas de Paris
146 • Comunicação e Sociedade 28
e de Chicago; alguns podem ter tomado conhecimento da in-
vasão da Tchecoslováquia pelas tropas soviéticas; na América
Latina a maioria sofreu os efeitos das ditaduras militares, ainda
que sem plena consciência do fato. Embora alguns tenham par-
ticipado ativamente do movimento hippie, ingressado nas cha-
madas comunidades alternativas, no embalo das drogas, renun-
ciando ao convencional, lutando pela liberação sexual na esteira
da descoberta da pílula anticoncepcional, é certo que apenas
hoje, agora na faixa dos 40 aos 55 anos, é que se dêem conta
de tudo isto, ou percebam seu significado.
Às vésperas do terceiro milênio, as transformações dos
anos 60 adquirem nova forma, o tempo parece passar mais
rápido. É dito que um ano na Internet é igual a sete em qual-
quer outro meio,1 o que faz com que este meio já esteja perto
de completar um século de existência. Isto nos obriga a ações
mais rápidas. Visando  suscitar a reflexão sobre a potencia-
lidade intelectual e criativa da humanidade com as novas
tecnologias, cada vez mais acessíveis, vale lembrar alguns
questionamentos vazios e preconceituosos feitos por pessoas de
poder e conhecimento, e que poderiam ter retardado o avanço
do progresso, não fosse a obstinação dos pioneiros.
Em 1897,2  Lord Kelvin, matemático e físico escocês, dizia
que o rádio não tinha futuro.
Horace Rackham, advogado de Henry Ford, ganhou mais de
10 milhões de dólares por ignorar o conselho do presidente do
Banco de Michigan para que não investisse no automóvel, pois
era uma moda passageira que nunca iria substituir o cavalo.
William Orton, presidente da Western Union, rejeitou o inven-
to de Alexander Grahan Bell, alegando que “aquele brinquedo
eletrônico” não tinha nenhuma utilidade para sua companhia.
Em 1927, Harry M. Warner, da Warner Brothers, pergun-
tava “quem vai querer ouvir os atores falarem?”.
1 Newsweek, ‘The Web: infotopia or market place?’,  27/01/97, pp. 38-40.
2 Newsweek, ‘Cloudy days in Tomorrowland’, 27/01/97, p. 41.
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Em 1946, Darryl F. Zanuck, presidente da 20th Century Fox,
afirmava que a televisão não seria capaz de segurar nenhum
mercado por mais de seis meses, porque as pessoas logo se can-
sariam de sentar-se à frente de uma caixa de madeira toda noite.
Ainda na área de entretenimento, a Decca Records rejeitou os
Beatles em 1962, alegando que o som deles não agradava e que
os grupos com guitarras tinham seus dias contados.
Em 1901, o novelista britânico H. G. Wells recusava-se a
até mesmo imaginar o submarino fazendo qualquer coisa além
de sufocar sua tripulação. Já o estrategista militar francês
Ferdinand Foch dizia, em 1911, que os aviões eram brinquedos
interessantes, porém sem nenhum valor militar.
Por outro lado, algumas previsões foram positivas demais.
Em 1922, Josephus Daniels, secretário da Marinha Americana,
dizia que o rádio tornava impossível um ataque surpresa nas
possessões americanas localizadas no Pacífico.
Talvez a falta de imaginação e fé na capacidade criativa
do homem faça com que, mesmo em épocas mais recentes,
afirmações surpreendentes partam de pessoas não menos.
Em 1977, Kenneth Olsen, presidente e fundador da Di-
gital Equipment Corporation, dizia que não havia qualquer
razão para que as pessoas tivessem um computador em casa.
Ainda nos anos 60, em 1967, dr. Lee de Forst, inventor do tubo
Audion e um dos pais do rádio, dizia que o homem nunca
chegaria à lua, não importando o quanto a ciência progredisse.
Em 1899, o comissário de patentes dos Estados Unidos,
Charles H. Duell, dizia que “já tinha sido inventado tudo que
era possível”.
Com a Internet não poderia ser diferente. Ao mesmo tem-
po que é vista como “um elemento de transformação do capi-
talismo, solução para a atual crise do lar, da família, da cultura
e da comunidade”, ela também começa a ser questionada, prin-
cipalmente com relação ao uso que dela é feito. Em pleno
funcionamento, ainda que com exceções, o que a princípio
parecia ser a solução para todos os problemas, com expecta-
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tivas de cooperação, trabalho e diversão digitalizados, começa
a suscitar preocupações.
Conforme CAMARGOS,3  os países em desenvolvimento en-
frentam decisões sobre a conexão à Internet e a construção de
redes nacionais. Ao mesmo tempo que o acesso imediato a
valiosos bancos de dados e comunicação instantânea poderia
promover o crescimento econômico, melhorando a qualidade
de vida, este países receiam que a comunicação global e a
comercialização da Internet possam ameaçar sua soberania e
prejudicar suas culturas nacionais.
Já nos países desenvolvidos, onde a Net é uma realidade
difundida, o debate se encontra na área de regulamentação e
até controle do uso da rede. Duas questões são principais: uma
é a transformação da Internet em apenas mais um meio comer-
cial de massa, e a outra diz respeito à liberdade de expressão
e à censura de material pornográfico, hoje com livre acesso,
inclusive pelas crianças.
Esses e outros aspectos relacionados à rede já tornaram-
se objeto de estudo. Trabalhos neste sentido já estão sendo
apresentados em congressos e simpósios, podendo ser encon-
trados em publicações específicas ou na própria Web. Além
disso, a imprensa, principalmente a norte-americana, tem abor-
dado a questão com freqüência.
John DECEMBEr4 é um dos pioneiros nesse estudo. Em um
dos capítulos de seu livro The World Wide Web unleashed ele
trata dos “desafios de uma sociedade conectada”. Neste capítulo
em específico, December demonstra que a tecnologia que altera
a sociedade nem sempre funciona ao ser realmente implemen-
tada. Ele olha as mudanças provocadas pela expansão e uso da
3 Ana P. Camargos. ‘Desafios da difusão da Internet nos países em desenvol-
vimentos: estudos de caso do Brasil’ In: Revista Comunicação e Sociedade n°
28, Umesp, São Bernardo do Campo, 1997.
4 John  December. In: http://ebbs.english.vt.edu/hthl/etuds/dietz/ decem-
ber.html.
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WWW nas questões de cultura, sociedade e padrões de comu-
nicação. Em seu artigo, December cita o trabalho de Vannevar
Bush, As we may think, que descreve a Web como um inde-
xador capaz de associar informações, de utilização vital para o
avanço da ciência e o desenvolvimento do pensamento huma-
no. Ele também cita as idéias de Tetsuro Tomita em The new
electr onic media and their place in the information market in
the futur e. Estes trabalhos tratam do media gap , ou seja, da in-
capacidade de alcance instantâneo das audiências médias. Se-
gundo December, a razão da popularidade da Web é a capa-
cidade de incentivar a criatividade intelectual das audiências
mais especializadas ao mesmo tempo que atende às médias.
Outra questão levantada com a Internet diz respeito à iden-
tidade. Segundo December, a Web provoca mudanças nos pa-
drões de comunicação, referentes ao tempo e espaço, controle
de comunicação, novas possibilidades de expressão e de relacio-
namento humano. As informações são compartilhadas pela área
de interesse, não existindo limites geográficos. Com referência
a isto o trabalho de L. Detwailer, Identity — Identity, privacy and
anonymity on the Internet, traz questões mais específicas.
A  comunicação através da WWW tem como característica
a falta de identidade. Comunicar-se através da Net é como
mandar uma carta para um local “identificado” pelo seu caráter.
Você a manda para uma idéia, um conceito, não um ponto no
globo. Um e-mail deve ser considerado um cartão postal, que
pode ser lido por qualquer um em seu trajeto. Nos Estados
Unidos já existem vários processos correndo por conta de
homossexualismo, racismo, infidelidade, devido ao mal
endereçamento ou monitoramento das mensagens, principal-
mente nas empresas, onde é dado ao empregador o direito de
ler as mensagens que passam pelos escritórios.5
A questão da identificação é importante porque está rela-
cionada com a privacidade e a segurança. A natureza intrínseca
5 Newsweek. E-mail at your peril, 12/05/97, p. 53.
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da Internet permite que seja usada para arruinar a reputação
das pessoas através da falsificação e de trotes. Por outro lado,
a perda de identificação poderia acabar com os preconceitos,
à medida que os usuários fossem colocados em nível de igual-
dade. Porém, as decisões sobre identificação na Internet vão
além das relações particulares. Identificação é extremamente
importante nas economias globais, especialmente em programas
governamentais e aplicação da lei. O endereço eletrônico, ou
seja o e-mail, é a forma de identificação mais específica na
Internet, e a informação nele contida poderia ser usada para
várias finalidades econômicas, sociais e políticas. O emissor
pode ser identificado através do e-mail , porém, a facilidade de
mudança deste e-mail pode tornar virtualmente impossível o
rastreamento da mensagem. Por outro lado, um mesmo usuário
pode ter mais de um e-mail ou mudá-lo com freqüência, ou
ainda é possível utilizar-se de um e-mail “emprestado”, basta
que se tenha informação sobre a assinatura. No futuro a iden-
tificação na Internet poderá ser feita através de imagens e
vozes; porém, na medida em que são desenvolvidas novas
formas de manutenção da identidade, novas formas de manu-
tenção do anonimato também se desenvolvem.
Com relação a este aspecto, as empresas Visa e Mastercard
estão desenvolvendo medidas para segurança da identidade,
principalmente quando a expectativa é de que em 1998 haja
um aumento de atividade na Internet no que diz respeito a
serviços de viagem e serviços bancários. E isto nos leva a outra
questão que preocupa os países desenvolvidos, ou seja, o uso
da Net na comercialização.
Um dos objetivos originais da rede, além da questão da
segurança nacional, como amplamente discutido em vários arti-
gos, era a troca de informações entre pesquisadores. E isto re-
almente ocorreu, pois ela tornou-se um meio de consulta. Porém,
com o advento da World Wide Web, ou seja, a possibilidade de
transmissão de figuras e páginas inteiras através das linhas tele-
fônicas, a rede tornou-se um meio ideal de publicidade.
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A potencialidade de acesso online, ao final de 1996, a
mais de 15 milhões de lares americanos, com projeção do
dobro para o ano 2000, entusiasmou os empreendedores, pro-
vocando uma “corrida do ouro”. Hoje calcula-se que haja em
torno de 15 milhões de sites na Web, entre pessoais e corpo-
rativos. Porém, nos Estados Unidos, o que a princípio era grátis
começa  a ser cobrado, provocando a reação dos usuários, sem
mencionar o fato da inadequação das linhas telefônicas para tal
carga de utilização, mesmo em países de Primeiro Mundo.
Devemos lembrar que gasta-se no mínimo meia hora para
“navegar-se pela Internet” com algum resultado positivo.
Apesar dos números atraentes, a Web ainda não é um
meio de massa. Entretanto, é compreensível a expectativa cria-
da em torno de sua potencialidade comercial. Afinal a Internet
tem o telespectador “que sempre se esperou”, conforme Paula
Rizzo, planejadora da Standard, Ogilvy & Mather: “Alguém que
só quer saber de prestar atenção na telinha. Não come pipoca
nem dorme na frente da tela e é ávido por informações”.6 Para
não mencionar o fato da Internet ser a mídia que melhor aten-
de aos gostos individuais, na qual o receptor define o nível de
interação e o tipo de mensagem à qual deseja estar exposto.
Então por que algumas pessoas estão perdendo dinheiro na
Net? Porque a Net não deve ser atacada como uma nova cor-
rida do ouro. Os empreendedores devem entender que um
novo negócio requer altos investimentos, paciência e raison
d’etrê . Em segundo lugar é como qualquer meio, deve ter o
tipo certo de abordagem. Como comentado por Rizzo,7
transportar o conhecimento, a experiência e os referenciais com relação
aos outros  meios não basta para ter sucesso na Internet; é preciso repen-
sar as abordagens à luz dos novos paradigmas que essa mídia coloca.
6 Paula Rizzo, Enter this brave new world em Revista SBPM — Sociedade Bra-
sileira de Pesquisa de Mercado, maio/1997, ano I, n° 1, p. 26.
7 Paula Rizzo, op. cit.
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No campo dos estudos acadêmicos, existem vários traba-
lhos tratando das tecnologias de comunicações baseadas em
computador. Entretanto, existe um conjunto de expressões di-
fíceis de diferenciar para tratar da diversidade de aspectos e
contextos indicados pela conjunção de comunicação humana e
computadores. Como colocado por MAYER,8  “a natureza altamen-
te f lexível dos computadores resulta em inadequadas definições
baseadas em uso-e-tecnologia”, abrindo a questão sobre “como
definir e delimitar uma tecnologia capaz de integrar-se em
tantos e tão diferentes contextos e tipos de comunicação?”. Em
seu trabalho, MAYER desenvolve uma descrição do meio compu-
tador que, salientando o papel dos vários mecanismos de con-
trole e o contexto de recepção produzida pelo uso de múltiplos
sistemas semióticos incluindo áudio, visual, e canais de entrada
característicos destas formas de comunicação mediada.
Por esses e outros motivos, a indústria da Web ainda não
se compara com a imprensa escrita, rádio e TV. O sucesso não
é garantido, seus lucros ainda são vagarosos. A empresa
Microsoft, por exemplo, recentemente admitiu a previsão de
perda de milhões de dólares em investimentos na rede pelo
menos pelos próximos quatro anos.
Segundo MARSHALL,9 apesar da indefinição acerca do valor da
publicidade na Net, ela está sendo utilizada para tal devido ao
potencial percebido. Por outro lado, em vista da necessidade de
ação imposta pela dinâmica do mercado, empresas de pesquisa
e consultoria são as mais interessadas em conhecer a dinâmica
desta nova mídia, para que possam oferecer mais um serviço aos
seus clientes. Enquanto relatórios da Ernst and Young10  mostram
8 Paul Mayer, Typologies for the analysis of  computer mediated communication
applications, trabalho apresentado no I Colóquio de Estudos de Comunicação
Brasil-Dinamarca, Londrina, Brasil, setembro 1996.
9 David P. Marshall, ‘The commodity and the Internet — interactivity and the
generation of  the audience commodity’. In: Media International Austrália,  n°
83, fev. 1997, ed. Australian Film television & Radio School, pp. 51-61.
10 Ernst and Young, empresa de auditoria e consultoria.
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que os editores estão investindo mais em seus sites não-lucrati-
vos, relatando um aumento de interesse por este meio, a empre-
sa de pesquisa CommerceNet/Nielsen Media Research faz estima-
tivas em relação ao número de usuários, freqüência de acesso e
sites mais visitados. Suas descobertas dizem também estar ocor-
rendo um aumento nas compras pela Net. Com base nestes
dados, a Nielsen já oferece aos seus clientes um serviço que
identifica o tempo de uso, possibilitando que se determine a
audiência e seu nível de compromisso com as informações en-
contradas.11  No Brasil a agência de publicidade Norton criou a
Internort, um departamento voltado exclusivamente para o de-
senvolvimento de homepages para seus clientes.12
Em seu trabalho sobre a utilidade da Internet, MARSHALL13  faz
uma metáfora entre o uso do outdoor e os links publicitários
encontrados nos sites. Para ele, esses meios são próximos pelos
aspectos gráficos envolvidos e também pela forma de consumo:
em ambos os casos, a pessoa está concentrada em outras infor-
mações, o que não impede que um determinado anúncio even-
tualmente chame sua atenção. No caso da Net, o desejo de co-
nhecer mais sobre o assunto vai justamente de encontro com a
ação de “movimentar para algo por nada”, exatamente o ponto
central da cultura da Net. No artigo mencionado, MARSHALL faz
considerações a respeito da atração de “surfar” pela Net a partir
do conceito de tactical de Certeu (1984), segundo o qual a  sa-
tisfação do usuário estaria na sensação de estar “trapaceando”
as grandes instituições por trás da Net, as quais estariam forne-
cendo informações grátis.14
Ainda que os investidores não estejam esperando lucros,
e os empresários digam que os usuários não estão acostumados
11 David P. Marshall, op. cit.
12 Marcelo Balbio, ‘Internet, a mídia online’ . In: Revista de Comunicação , ano
13, n° 47, março/07, pp. 28-30.
13 David P. Marshall, op. cit.
14 Michael de Certeau, The practice of  ever yday life , University of  California
Press, Berkeley, 1984.
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a pagar pelo uso da Net, gigantes da mídia apostam que as
pessoas pagarão pelo conteúdo da Web. Algumas empresas
descobriram uma forma de incrementar seus negócios sem
cobrar nada do usuário. Um dos exemplos é o site da FedEx-
Web, que permite que o usuário acompanhe a trajetória de seu
pacote, economizando dinheiro para a Federal Express. Existe
também em desenvolvimento um serviço, baseado na Web,
chamado AutoByTel, que permite que o usuário, por exemplo,
mande as especificações de um carro de seu agrado para os
revendedores, e aquele que preencher sua expectativas paga
pelo serviço ao entrar em contato o consumidor. A adaptação
mais recente da Internet é o mercado business-to-business , ou
extranets, ou seja, extensões de uma rede privada da compa-
nhia para acesso de associados e clientes.
Muitos analistas sugerem que a Web se tornará um verda-
deiro meio de massa por volta do ano 2000. Nicholas Negro-
ponte, fundador do Laboratório de Mídia do Massachusetts
Institute of  Technology — MIT, argumenta que o caráter per-
sonalizado da Web possa ser um empecilho à sua massificação,
mas o comércio deve florescer de qualquer forma, com a pu-
blicidade direcionada para pequenos mercados, nichos e até
clientes individuais.15 Isto nos leva à uma questão que MARSHALL
vê como de idiosincrasia: uma das características que diferen-
ciam a audiência da Net dos outros meios é a interatividade.
Isto porém acontece em duas direções: a possibilidade de
personalização dada ao usuário implica na possibilidade de
coleta de dados pelo produtor, que pode então mapear a agre-
gar as informações, construindo padrões agregados de ativida-
des e preferências de grande utilidade aos anunciantes.16
Outro ponto que merece atenção é a questão da autorida-
de para a publicação e seleção de material, que, segundo
December, deixa de existir na Web. Qualquer um pode publi-
15 Newsweek, 27/01/97.
16 David P. Marshall, op. cit.
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car. O problema é a invasão dos sites de informação, já uma
realidade. O que Camargos17  coloca como vantagem, ou seja,
a possibilidade de acesso dada a grupos políticos fora dos cir-
cuitos tradicionais, pode representar o risco de transmissão de
partidarismo e radicalismo, divulgação de teorias não compro-
vadas na forma de fatos. Porém, espera-se que, como em um
supermercado, a origem da informação, a marca, seja um
parâmetro no qual o usuário poderia confiar ao selecionar suas
consultas. Os exemplos mais inofensivos disto são as lendas
urbanas que circulam pela Net — histórias surpreendentes con-
tadas como verdadeiras, ditas acontecidas com pessoas conhe-
cidas, não importando que tenha começado como uma brinca-
deira ou seja baseada em um acontecimento bizarro. Neste caso
o próprio meio torna-se um aval da veracidade.
Isto pode causar um descrédito em relação às informações
circuladas na Web, entretanto não deve ser motivo de crítica.
Aos usuários que preferem informações não-filtradas por repór-
teres e editores, deve ser lembrado que as informações presen-
tes na Net carecem de verificação. A utilização e o desenvol-
vimento da Net depende, segundo Negroponte, de acreditar-se
no que se está fazendo.
Em seu artigo sobre os desafios da Web, December aborda
também as questões morais, legais, mudanças de padrões de
pensamento e responsabilidades sociais envolvidas na difusão da
Web. Há uma preocupação com relação ao uso excessivo da
Web, bem como a acomodação do crescente contingente de
usuários. Ao mesmo tempo, a informação presente na Web pode
ser ofensiva, ou ilegal em alguns locais. A sociedade é respon-
sável pela permissão e encorajamento ao acesso. Não basta
apenas o equipamento, é preciso que seja estabelecido um certo
grau de educação. MILLER18  diz que “a Internet não é feia nem
17 Ana P. Camargos, op. cit.
18 Hugo Miller, ‘Internet mirada desde algumas de las Grandes Ideas’. In:
Cuadernos de Información, n° 11, Chile, 1996, pp. 81- 83.
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bonita, que esta questão depende do conteúdo das mensagens
nela veiculadas, da responsabilidade do sujeito emissor, ela é
uma ferramenta e como tal não tem consciência”. Continuando,
“a verdade é que a rede satisfaz uma necessidade de conheci-
mento e o saber é uma necessidade, sem dúvida, e através do
conhecimento podemos viver melhor, portanto a Internet é boa”.
Em abril de 1997, 39 membros do culto Heaven’s Gate
cometeram suicídio seguindo as instruções de seu profeta. Este
culto usava a Internet para difundir seus estranhos credos e
ganhar a vida. Mas o medo de que a Net seja um meio de
influenciar pessoas, e apanhar nossas crianças em suas teias, é
exagerado. Sem dúvida a Net é um poderoso amplificador de
informações a baixo custo. Algumas pessoas,19  entre elas Tal
Brooke, autor do livro Virtual gods, acreditam que a Net tem
um grande potencial no recrutamento de pessoas, mas ela é
também um mercado-livre para as informações, onde, ao lado
dos fanáticos, existe também um grande número de pessoas
céticas ou ex-membros destes grupos prontos a expor os
charlatães e extremistas. A Net é basicamente neutra, muitos
cultos têm suas páginas e muitos anticultos também. Da mesma
forma que antigamente eles pagavam anúncios em jornais para
promover seus encontros, hoje eles anunciam na Net, mas a
Net não leva as pessoas a se juntarem a estes cultos. A Internet
é simplesmente um meio que chega a muitas pessoas com re-
lativa facilidade. Essas pessoas devem estar alertas, os pais prin-
cipalmente, sobre o que utilizar.
Em termos de conteúdo há um grupo específico de sites
que fica à margem dos discursos sobre liberdade na promoção
da Internet: pornografia. Essa é uma questão que tem estado
sempre às margens da legalidade em todos os meios na maioria
das sociedades; a censura e as leis trabalham para determinar
as imagens permissíveis. Na Internet censura é a ovelha negra,
e é um sentimento ativamente reconfigurado para o desenvol-
19 Newsweek, Blaming the Web, 07/04/97, pp. 26-30.
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vimento dos sites pornográficos comerciais. Novamente citando
de Certeau, o acesso à pornografia dá a sensação de transgres-
são em um alto nível.20
Nos Estados Unidos, a questão da imoralidade e direito ao
acesso já chegou à Corte Suprema, onde foram discutidos ar-
gumentos que podem influenciar a livre expressão no próxi-
mo século. Diante dos fatos, já foi promulgada uma Lei da
Decência nas Comunicações (CDA), que tanto pode ser uma
“camisa-de-força” para a Internet como pode representar a pro-
teção das crianças contra uma orgia de imagens que invadem
escolas, bibliotecas e quartos infantis.
Na Filadélfia, a lei foi derrubada com base no fato de que
ela acabaria com o discurso no meio que dominará o próximo
século. Segundo o grupo que derrubou a lei, a CDA não ape-
nas impediria a pornografia mas também toda sorte de infor-
mação útil. A questão que permaneceu é se no “ciberespaço”,
o mais democrático de todos os meios, a prioridade deve ser
dada aos adultos para que exerçam seu direito constitucional
de expressão, em detrimento da proteção das crianças.
Esta polêmica estende-se ainda aos direitos dos provedo-
res. Um usuário pode ter acesso à Internet diretamente através
de um servidor de serviço Internet (ISP) ou de forma indireta,
como assinante de um serviço online, como America Online,
Compuserve ou Prodigy. Baseados nas leis de concessão e
direito,21  os provedores americanos querem ter o direito de
20 David P. Marshall, op. cit.
21 Concessão e direito — por concessão entende-se que, por exemplo o
proprietário de um jornal pode publicar uma carta ao editor ou uma coluna
de opinião, ou o apresentador de um programa pode permitir ao convidado
que expresse livremente sua opinião. Entretanto, nos EUA, não existem direitos
legais que protejam o convidado caso suas opiniões sejam contrárias  às da
filosofia do veículo. Aparentemente, o direito de expressão dos meios inclui
o direito de evitar que outros se expressem. Os editores têm o direito de pu-
blicar apenas o que lhes interessa. Ou seja, a Corte Suprema permite que vir-
tualmente qualquer meio de comunicação censure o que é publicado.
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cancelar uma assinatura, por exemplo, caso seus censores
considerem que o usuário tenha usado linguagem grosseira.
Entretanto esta é uma prática que está causando polêmica.
Aqui, como nas questões de abordagens comercias, a Internet
é comparada com a imprensa escrita, o rádio e a televisão. Por
enquanto, os protetores da moral pública não têm o que temer.
Os crimes (digitais) cometidos através da Internet — difamação,
pornografia, violações aos direitos do autor, roubos e espiona-
gem — são geralmente tão ilegais como os similares em outros
meios. Os supostos delinqüentes também podem ser objeto de
demandas civis por danos e prejuízos, ou serem processados
criminalmente. É preciso que se criem novos parâmetros, pois
a Net não é igual a estes meios de comunicação de massa, e
este é um conceito difícil de ser abandonado. Se a democracia
nos EUA continuar, então o ciber espaço Internet deve continuar
sendo o foro de livre expressão que é hoje. Deve ser vetado
o direito de censura aos provedores. De outra forma, os 260
milhões de cidadãos norte-americanos descobrirão que seu
direito legal de compartilhar pensamentos controversos está
limitado ao serviço postal.
O assunto se torna mais complexo se lembrarmos mais
uma vez a rapidez do desenvolvimento da Net. Como um ano
corresponde a sete, e com a obsolescência dos computadores
a cada cinco anos, é possível que também as leis que regula-
mentam seu uso se tornem obsoletas na semana seguinte à sua
promulgação.
Uma alternativa seria um sistema de identificação no qual
os adultos registrariam uma senha para acessar pornografia.
Se o conceito de McLuhan já é uma realidade ou não ainda
não temos certeza; porém, com tecnologias como Internet e
televisão por satélite, as pessoas se tornam mais conscientes de
estarem vivendo não em uma nação-Estado, mas em um outro
tipo de comunidade. O uso de links de documentos de hiper-
textos pode levar a associações sem fim. Os especialistas produ-
zem pools de conhecimento acessíveis aos usuários, criando “tri-
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bos eletrônicas”.22  As pessoas percebem que pertencem a muitas
sociedades e não apenas a uma nação-Estado.
Isto nos leva a outra discussão: o medo da perda de so-
berania nacional, das culturas regionais, medo do neocolo-
nialismo. Com relação a isso, W. Russel Neuman, da Harvard’s
Kennedy School of  Government,23 diz que devemos lembrar que
os críticos do domínio cultural americano que usam o termo
“neocolonialismo” para descrever o sucesso dos produtos norte-
americanos no mundo falham por não considerarem a diferença
entre o colonialismo tradicional, que é reforçado pela força das
armas, e o fato dos americanos terem uma vantagem inicial no
campo tecnológico devido à natureza de seu mercado. À parte
os países em desenvolvimento, a França é um dos países que
mais se preocupam com a soberania cultural, apegando-se à
dominação exercida no século XIX por sua cultura e língua. O
caso aqui seria a negociação de um equilíbrio entre globa-
lização e orgulho cultural adequado.
O pior caso é a possibilidade da criação de quatro ou
cinco grandes conglomerados de mídia que dominem totalmen-
te o “ciberespaço” até o final desta década. Corporações de
mídia estão se posicionando para reproduzirem seus sucessos
do passado através da construção de Web sites que trabalhem
a informação como utilidade.24 Os maiores sinais de integração
das formas de mídia são as presenças de todas as maiores
corporações na Internet, como NBC, Microsoft, The Wall Street
Journal, o Sydney Morning Herald. As posições de destaque das
corporações de mídia na Internet reproduzem os padrões do
passado de propriedade dos meios de comunicação de massa,
como se elas tivessem passado das velhas tecnologias para as
novas da mesma forma que os proprietários dos jornais torna-
ram-se proprietários das rádios e TVs nas décadas de 20 e 50.
22 John December, op. cit.
23 Newsweek, ‘The wired Village’ 31/03/97, p. 64.
24 David P. Marshall, op. cit.
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É preocupante pensar que toda a diversidade cultural e intelec-
tual possível graças ao avanço da tecnologia possa ser preju-
dicada pela sede do monopolismo capitalista.
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